























(ARTICLE IN PRESSAMD-95; No. of Pages 5
Rev Andal Med  Deporte. 2016;xxx(xx):xxx–xxx
www.elsev ier .es / ramd
R  e  v  i s t  a A n  d a  l u  z a  d  e
Medicina  del  Deporte
riginal
aturac¸ ão  somática  e  aptidão  física  em  jovens  jogadores  de  futebol
.A.  Kunratha,∗, E.  Gonc¸ alvesb,c, I.  Teoldoa,c e  M.  Assis  Marques  Barbosad
Universidade Federal de Vic¸ osa , Minas Gerais, Brazil
Núcleo de Pesquisa e Estudos em Futebol (NUPEF), Faculdade de Ciências do Desporto e da Educac¸ ão Física, Universidade de Coimbra, Coimbra, Portugal
Núcleo de Pesquisa e Estudos em Futebol (NUPEF), Universidade Federal de Vic¸ osa, Minas Gerais, Brazil
Fluminense Football Club
nformação sobre o  artigo
istorial do artigo:
ecebido a 25 de setembro de 2014






r  e  s  u  m  o
Objetivo:  O  estudo  teve  como  objetivos  analisar  a correlac¸ ão existente  entre  a  distância  para  o pico  de
velocidade  de  crescimento  e a aptidão  física,  bem  como  comparar  o  rendimento  nos testes  de  acelerac¸ ão,
velocidade  e agilidade  de  jogadores  de  diferentes  níveis  de  maturac¸ ão.
Método:  Participaram  do estudo  104 jogadores  do sexo  masculino  pertencentes  às  categorias  de  base  do
Fluminense  Football  Club.  Foi  utilizado  o  método  de  Mirwald  (2002)  para  avaliar  a  distância  para  o  pico  de
velocidade  de  crescimento.  A aptidão  física  foi  avaliada  com  os testes  de  acelerac¸ ão  (10  m),  de  velocidade
(30  m)  e de  agilidade  (Zig-Zag  test).  Foi utilizada  a estatística  descritiva,  correlac¸ ão  bivariada  de  Spearman
e  ANOVA  one  way  através  do software  SPSS® (Statistical  Package  for  Social  Science)  for  Windows®, versão
20.0.  O  nível  de  signiﬁcância  adotado  foi  de  p < 0.05.
Resultados:  Constatou-se  uma  correlac¸ ão alta e negativa  entre  a distância  para  pico  de  velocidade  de
crescimento  e a  acelerac¸ ão (rho = -0.660,  p <  0.01),  a velocidade  (rho  =  - 0.767, p  < 0.01)  e a agilidade
(rho  = - 0.703,  p < 0.01).  Na análise  por  categorias,  não  foram  encontradas  correlac¸ ões  signiﬁcativas  entre
as  medidas  da  maturac¸ ão e da  aptidão  física  dos  jogadores  de  futebol  que  compuseram  a  amostra.
Conclusão:  Através  deste  estudo  conclui-se  que  os estímulos  induzidos  aos  jogadores  devem  ser  indivi-
dualizados  e,  dessa  forma,  oferecer  um  treinamento  adequado  quanto  à capacidade  física  dos  jogadores.
©  2016  Consejería  de  Turismo  y  Deporte  de  la  Junta  de Andalucía.  Publicado  por Elsevier  España,
S.L.U. Este  é um  artigo  Open  Access  sob  a licença  de  CC  BY-NC-ND
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r  e  s  u  m  e  n
Objetivo:  El estudio  tuvo  como  objetivos  analizar  la  correlación  existente  entre  la distancia  del  pico  de
velocidad  de  crecimiento  y la  aptitud  física,  así como  comparar  el rendimiento  en los  test de  aceleración,
velocidad  y  agilidad  de  jugadores  de  diferentes  niveles  de  maduración.
Método:  Participaron  en  el estudio  104  jugadores  de  género  masculino  pertenecientes  a  las  categorías  de
base  del  Fluminense  Football  Club.  Fue  utilizado  el  método  de  Mirwald  (2002)  para evaluar  la  distancia
del  pico  de  velocidad  de  crecimiento.  La  aptitud  física  fue evaluada  con los  test  de aceleración  (10  m),  de
velocidad  (30  m)  y de  agilidad  (Zig-Zag  test).  Fue  utilizada  la  estadística  descriptiva  y  los test  correlación
bi-variada  de  Spearman  y  ANOVA  one  way,  por  medio  del  software  SPSS® (Statistical  Package  for  Social®Como citar este artigo: Kunrath CA, et al. Maturac¸ ão somática e aptidão física em jovens jogadores de futebol. Rev Andal Med Deporte.
2016. http://dx.doi.org/10.1016/j.ramd.2016.01.002
Science)  para  Windows , versión  20.0.  El  nivel  de  signiﬁcancia  adoptado  fue  de  p  < 0.05.
Resultados:  Se  constató  una  correlación  alta  y negativa  entre  la distancia  del  pico  de  velocidad  de  crecimi-
ento  y la aceleración  (rho  = -0.660,  p < 0.01),  la velocidad  (rho = - 0.767,  p <  0.01)  y agilidad  (rho  = -  0.703,
p  < 0.01).  En  el análisis  por  categorías  no  fueron  encontradas  correlaciones  signiﬁcativas  entre  las  medidas
de maduración  y  aptitud  física  de los  jugadores  de fútbol que  formaron  parte  de  la muestra.
∗ Autor para correspondência.
Correio eletrónico: caito k@hotmail.com (C.A. Kunrath).
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Conclusión:  Por  medio  de  este  estudio  se concluye  que los  estímulos  inducidos  a los  jugadores  deben
ser  individualizados  para,  de  esta manera,  ofrecer  un  entrenamiento  adecuado  en  cuanto  a la capacidad
física de  los mismos.
© 2016  Consejería  de  Turismo  y Deporte  de  la  Junta  de  Andalucía.  Publicado  por  Elsevier  España,  S.L.U.






Maturation  somatic  and  physical  ﬁtness  in  young  soccer  players
a  b  s  t  r  a  c  t
Objective:  The  study  aimed  to  analyze  the  correlation  between  the  distance  to the  Peak  Height  Velocity
and  physical  ﬁtness,  and  to compare  the  performance  in acceleration,  speed  and  agility  tests  of  different
players  maturation  levels.
Method:  The  study  included  104  male  players  belonging  to  the  youth  teams  of  Fluminense  Football  Club.
It  used  the  method  Mirwald  (2002)  to assess  the  distance  to the  PHV.  Physical  ﬁtness  was  assessed  with
the  acceleration  (10  m),  speed  (30  m)  and  agility  (Zig-Zag  test)  tests.  Descriptive  statistics  were  used
and  the  bivariate  Spearman  correlation  and  one  way  ANOVA  using  SPSS  software  (Statistical  Package  for
Social Sciences)  for Windows,  version  20.0.  The  signiﬁcance  level  was  p <0.05.
Results: It was observed  a high  and negative  correlation  between  the  distance  to  Peak  Height  Velocity  and
acceleration  (rho  =  -0.660,  p < 0.01),  speed  (rho  = -0.767,  p < 0.01)  and  the  speed  (rho  = -0.703,  p < 0.01).  In
the  analysis  by categories,  there  were  no  signiﬁcant  correlations  between  measures  of maturation  and
physical ﬁtness  of  soccer  players  in the  sample.
Conclusion:  Through  this  study,  it is  concluded  that  the stimuli  induced  the  players  must  be individualized,
and  thus  provide  adequate  training  on  the  physical  ability  of the  players.
© 2016  Consejería  de  Turismo  y  Deporte  de  la Junta  de  Andalucía.  Published  by Elsevier  España,  S.L.U.

































Durante a puberdade, a identiﬁcac¸ ão do nível maturacional de
ogadores de futebol torna-se importante na participac¸ ão de alguns
spectos inerentes à prática, entre eles o tamanho corporal1, capaci-
ade funcional2 e o desempenho de corrida3. Contudo, a tradicional
rganizac¸ ão dos escalões competitivos, que tem como critério de
ivisão o ano de nascimento, permite que jogadores em diferentes
íveis maturacionais joguem entre si e, dessa forma, apresentem
antagens/desvantagens no ambiente competitivo.
A maturac¸ ão biológica é entendida como o processo de amadu-
ecimento em que se atinge a maturidade, onde ocorrem mudanc¸ as
os tecidos corporais, sistemas e func¸ ões, até estabilizarem e
lcanc¸ arem seu estágio ﬁnal4. Em relac¸ ão à avaliac¸ ão e ao controle
esta importante variável, são observadas diferentes abordagens
etodológicas nas pesquisas envolvendo jogadores de futebol4,
nde os procedimentos de avaliac¸ ão do estado maturacional mais
tilizados são: maturac¸ ão esquelética através da idade óssea e a
aturac¸ ão somática, sendo observado o percentual da estatura
EST) matura predita, ou mesmo  a distância para o pico de velo-
idade de crescimento (PVC). O PVC vem sendo constantemente
tilizado pela sua praticidade e característica não-invasiva, princi-
almente por ter procedimentos de fácil aplicabilidade, com boa
ceitac¸ ão na comunidade cientíﬁca5.
Sabe-se que existem relac¸ ões entre o processo maturacional e
s valores antropométricos, onde os indivíduos que iniciam pre-
ocemente este processo demonstram certas vantagens frente à
ST e massa corporal (MC)1. No entanto, outras pesquisas que
uscaram identiﬁcar as relac¸ ões entre a maturac¸ ão e aspectos espe-
íﬁcos relacionados ao futebol não tem encontrado resultados tão
onsistentes, principalmente quanto às capacidades funcionais e
abilidades técnicas especíﬁcas de jogo6,7.
Sabendo que este momento é transitório, vale ressaltar queComo citar este artigo: Kunrath CA, et al. Maturac¸ ão somática e aptidã
2016. http://dx.doi.org/10.1016/j.ramd.2016.01.002
aracterísticas como o desenvolvimento de valências físicas, como
 velocidade e a agilidade, são importantes para o desempenho
m jogadores de futebol8. Sendo assim, a avaliac¸ ão e o controleFigura 1. Diagrama do percurso realizado nos testes de acelerac¸ ão e de velocidade.
de aspectos relacionados à maturac¸ ão e o seu efeito sobre estas
valências físicas tornam-se importantes para a contribuic¸ ão no
desempenho de jogadores de futebol9. Portanto, a avaliac¸ ão desta
variável deve ser considerada pelos proﬁssionais de clubes que
trabalham com jovens jogadores, a ﬁm de veriﬁcar e respeitar os
princípios da individualidade biológica no treinamento10.
Neste sentido, o objetivo do presente estudo foi analisar a
correlac¸ ão existente entre a distância para o PVC e a aptidão física,
bem como comparar os jogadores de futebol, de diferentes níveis de
maturac¸ ão, quanto ao rendimento nos testes de acelerac¸ ão (10 m),
de velocidade (30 m)  e de agilidade (Zig-Zag test) (ﬁgs. 1 e 2).
Método
Amostra
Participaram deste estudo 104 jogadores (12.86 ± 1.51 anos,
159.40 ± 14.00 cm e 50.00 ± 12.77 kg) de futebol das categorias
sub11, sub13 e sub15 do Fluminense Football Club (Rio de Janeiro,
Brasil). Foram selecionados indivíduos que tinham rotina regular
de treinamento e estavam no clube há um ano, no mínimo. Esse
critério de inclusão no estudo é justiﬁcado pela alta rotatividade de
jovens jogadores nos clubes e pela experiência dos mesmos.o física em jovens jogadores de futebol. Rev Andal Med  Deporte.
E, ainda, os pais e/ou responsáveis legais pelos jogadores for-
neceram ao clube a autorizac¸ ão para a realizac¸ ão dos testes e para
utilizac¸ ão dos dados, com ﬁnalidade de pesquisa.
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cigura 2. Diagrama do percurso realizado no teste de agilidade, proposto por Little
t  al. (2005). Cada reta é de 5 m e cada ângulo formado na bandeira é de 100◦ .
rocedimentos
As avaliac¸ões ocorreram em 3 dias subsequentes. No primeiro
ia, foram realizadas as medidas antropométricas; no segundo, os
estes de acelerac¸ ão, de velocidade e, no terceiro dia, foi realizado
 teste de agilidade. As informac¸ ões para a realizac¸ ão desse estudo
oram obtidas através de consulta ao banco de dados do clube;
ortanto, todos os jogadores estavam previamente familiarizados
om os testes. Aﬁnal, os dados aqui apresentados são retirados de
valiac¸ ões que ocorrem sistematicamente no contexto do clube.
Para a determinac¸ ão das medidas antropométricas foram
eguidas as normas da International Society for Advancement of
inanthropometry (ISAK). Para determinac¸ ão da MC  foi utilizada
ma  balanc¸ a da marca FILIZOLA, devidamente calibrada e aferida,
om escala de 100 g. Para determinac¸ ão da EST e tronco-encefálica
oi utilizado um estadiômetro proﬁssional da marca GOFEKA (CAR-
IOMED), com escala de 0.1 cm,  e o comprimento de membros
nferiores foi encontrado pela diferenc¸ a entre a EST e altura tronco-
encefálica.
A avaliac¸ ão da maturac¸ ão foi baseada na proposta de Mirwald11.
om esse método é possível determinar a distância, em anos, a
ue o indivíduo se encontra do PVC. Para análise com esse método,
ão utilizadas as seguintes medidas: idade cronológica (IC) (anos),
ST (cm), a MC  (kg), o comprimento dos membros inferiores (CMI)
cm) e a estatura na posic¸ ão sentado (EPS) (cm). As medidas
ão inseridas na equac¸ ão: -9.236 + 0.0002708 (CMI x EPS)–0.001663
IC x CMI) + 0.007216 (IC x EPS) + 0.02292 (MC/EST).
Antes da realizac¸ ão dos testes de aptidão física, os indivíduos
oram submetidos a um protocolo de aquecimento com trote,
prints curtos e movimentos com mudanc¸ a de direc¸ ão, por cerca
e 10 min.
Para avaliac¸ ão da acelerac¸ ão e da velocidade, cada atleta teve
ireito à realizac¸ ão de 3 sprints,  sendo que em cada tentativa eram
oletados os resultados da acelerac¸ ão (10 m)  e de velocidade (30 m)
e uma  só vez12.
Somente o melhor resultado entre os 3 foi computado. Os par-
icipantes comec¸ avam em posic¸ ão de pé na linha inicial e eram
nstruídos a correr em máxima velocidade até ultrapassar o par
e fotocélulas situado na linha ﬁnal, evitando desacelerar antes da
arca estabelecida.
A acelerac¸ ão (teste de 10 m)  e a velocidade (teste de 30 m)  dos
ogadores foram avaliadas num campo gramado. Para mensurac¸ ão
os sprints de 10 e 30 m foram utilizados 3 pares de barreiras deComo citar este artigo: Kunrath CA, et al. Maturac¸ ão somática e aptidã
2016. http://dx.doi.org/10.1016/j.ramd.2016.01.002
otocélulas (Microgate Racetime2, Itália).
O Zig-Zag test, proposto por Little et al.13, foi utilizado para ava-
iar a agilidade dos jogadores que compuseram a amostra. Esse teste
onsiste numa corrida de 20 m,  sendo que a cada 5 m existe uma PRESS
eporte. 2016;xxx(xx):xxx–xxx 3
mudanc¸ a de direc¸ ão com angulac¸ ão de 100◦. Este teste foi escolhido
por envolver acelerac¸ ões, desacelerac¸ ões e mudanc¸ as bruscas de
direc¸ ão, características inerentes à valência física agilidade.
Assim como nos testes de acelerac¸ ão e velocidade, para
avaliac¸ ão da agilidade os indivíduos foram orientados a permane-
cer em pé na posic¸ ão inicial, onde estava ﬁxo um par de barreiras
de fotocélulas. Ao sinal, deveriam percorrer os 20 m com a maior
velocidade possível, sem derrubar as barreiras que marcavam os
pontos de mudanc¸ a de direc¸ ão, ou mesmo  cair ao chão, até a marca
ﬁnal, onde estava ﬁxo o outro par de barreiras de fotocélulas.
Análise estatística
Foram realizadas análises descritivas (médias, desvios-padrão,
valores máximos e mínimos) com intuito de veriﬁcar aspectos
relativos à amostra. O teste Kolmogorov-Smirnov foi utilizado para
veriﬁcar a normalidade de distribuic¸ ão dos dados. Veriﬁcando que
a distribuic¸ ão dos dados não foi homogênea, recorreu-se ao teste
de correlac¸ ão bivariada de Spearman para veriﬁcar a existência de
correlac¸ ão entre a distância para o PVC e a acelerac¸ ão, a velocidade
e a agilidade.
A proposta de Morrow14 foi utilizada para classiﬁcar as
correlac¸ ões encontradas, bem como para explicitar a forc¸ a des-
sas. Nesta proposta, as correlac¸ ões são classiﬁcadas em:  positiva
(rho > 0), negativa (rho < 0) e perfeita (rho = 1). Quanto à forc¸ a, as
correlac¸ ões são classiﬁcadas em «muito baixa» (< 0.20); «baixa»
(entre 0.20-0.39); «moderada» (entre 0.40-0.59); «alta» (entre 0.60-
0.79) e «muito alta» (entre 0.80-1.00).
Após a análise da correlac¸ ão entre as variáveis de interesse,
a amostra foi separada em tercis a partir dos valores de dis-
tância para o PVC. Sabendo que os valores encontrados nesta
medida variaram entre - 3.66 e 2.59, os grupos foram divididos de
acordo com os seguintes intervalos: grupo 1 (PVC ≤ -1.57), grupo 2
(- 1.57 < PVC ≤ 0.31) e grupo 3 (PVC > 0.31).
A distância para o PVC foi utilizada como fator ﬁxo na análise de
variância, feita com o teste ANOVA one way, sendo comparada, por-
tanto, as médias obtidas pelos jogadores nos testes de acelerac¸ ão,
de velocidade e de agilidade. Também foi realizado o teste de post
hoc de Tukey.
Todos os procedimentos estatísticos utilizaram o nível de signiﬁ-
cância de p < 0.05 e foram realizados no software Statistical Package
for Social Science (SPSS) for Windows®, versão 20.0.
Resultados
Os resultados da correlac¸ ão bivariada de Spearman entre a
maturac¸ ão e a aptidão física estão apresentados na tabela 1.
Pode-se constatar uma  correlac¸ ão alta e negativa entre a distân-
cia para o PVC e a acelerac¸ ão, a velocidade e a agilidade para todo
o grupo.
Na análise por categorias, não foram encontradas correlac¸ ões
signiﬁcativas entre as medidas da maturac¸ ão e da aptidão física
dos jogadores de futebol que compuseram a amostra.
Na tabela 2 estão apresentados os resultados referentes à análise
de variância realizada com o teste ANOVA one way, comparando
os grupos 1, 2 e 3 quanto aos resultados obtidos nos testes de
acelerac¸ ão (10 m),  velocidade (30 m)  e agilidade (Zig-Zag test).
Discussão
O objetivo do presente estudo foi analisar a correlac¸ ão existenteo física em jovens jogadores de futebol. Rev Andal Med Deporte.
entre a distância para o PVC e a aptidão física, bem como com-
parar os jogadores de futebol, de diferentes níveis de maturac¸ ão,
quanto ao rendimento nos testes de acelerac¸ ão (10 m),  de veloci-
dade (30 m) e de agilidade (Zig-Zag test).
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Tabela 1









Correlac¸ ão Rho p Rho p rho p Rho p
DPVC vs. acelerac¸ ão (10 m)  −0.660* < 0.01 0.087 0.62 −0.137 0.52 −0.056 0.71
DPVC  vs. velocidade (30 m)  −0.767* < 0.01 0.035 0.84 −0.361 0.08 −0.172 0.25
DPVC  vs. agilidade (Zig-Zag) −0.703* < 0.01 0.159
DPVC: distância para o pico de velocidade de crescimento.
Tabela 2
Resultados referentes ao teste de variância ANOVA one way, comparando o rendi-
mento dos grupos 1, 2 e 3 quanto ao rendimento nos testes de acelerac¸ ão (10 m),  de








10 m (s) 2.055 ± 0.088 1.925 ± 0.113 1.858 ± 0.086 G1 < G2 < G3








































rAgilidade (s) 6.184 ± 0.188 5.819 ± 0.216 5.710 ± 0.179 G1 < G2 < G3
odas as diferenc¸ as encontradas possuem p < 0.01.
Os resultados de nosso estudo mostraram que houve alta
orrelac¸ão entre as medidas da maturac¸ ão e dos valores dos tes-
es de aptidão física em relac¸ ão à amostra total; no entanto, estes
esultados não se repetiram quando os indivíduos foram separados
ela faixa etária. Entende-se que um dos motivos para que estes
esultados se manifestassem tenha sido a variabilidade e a ampli-
ude da idade na totalidade da amostra, além de não ter um grande
úmero de amostra em cada categoria.
Na práxis, este achado contribui com informac¸ ões acerca da
dolescência, período em que ocorrem constantes mudanc¸ as que
nﬂuenciam no desempenho da acelerac¸ ão, velocidade e agilidade
e jovens jogadores de futebol. Acredita-se que este estudo auxili-
rá na atuac¸ ão de professores e treinadores de categorias de base.
lém disso, a importância da identiﬁcac¸ ão e do entendimento, rela-
ionado à avaliac¸ ão da maturac¸ ão e da aptidão física dos indivíduos,
 justiﬁcada também pelas variac¸ ões do crescimento.
Em relac¸ ão ao crescimento, alguns estudos na literatura diver-
em quanto aos seus resultados. No estudo de Philippaerts et al.15,
s resultados mostram que o PVC ocorre aproximadamente entre
3-15 anos e que, neste período, os indivíduos chegam a crescer
e 9-10 cm ao ano. Entretanto, no estudo de Bergmann et al.16
nvolvendo escolares, foram veriﬁcados valores máximos de cres-
imento até 7.78 cm.
Quanto à contribuic¸ ão da maturac¸ ão no desempenho em joga-
ores de futebol no período da adolescência, sabe-se que os
rocessos de identiﬁcac¸ ão, selec¸ ão e promoc¸ ão esportiva são
ltamente considerados neste momento. Sendo assim, resultados
ncontrados em estudos envolvendo a distribuic¸ ão do percentual
e ﬁbras rápidas e lentas, no decorrer da juventude, demonstram
ue os níveis de testosterona interferem no aumento do percentual
as ﬁbras do tipo II e no aumento da massa muscular com a chegada
a puberdade, explicando, de certa forma, a melhora da capacidade
naeróbia dos indivíduos17,18.
Freitas et al.19, ao avaliarem a maturac¸ ão esquelética e aptidão
ísica em crianc¸ as e adolescentes madeirenses, concluíram que os
ndivíduos em geral que apresentam maturac¸ ão avanc¸ ada apresen-
am maiores níveis de forc¸ a em relac¸ ão a seus pares de maturac¸ ão
ormal ou atrasada; porém, não foram relac¸ ões signiﬁcativas entre
 maturac¸ ão e os resultados dos testes de agilidade. Investigac¸ ões
elacionadas à forc¸ a e potência podem ser vistas de forma frequenteComo citar este artigo: Kunrath CA, et al. Maturac¸ ão somática e aptidã
2016. http://dx.doi.org/10.1016/j.ramd.2016.01.002
a literatura especializada, como nos estudos de Lloyd et al.2 e Per-
oni et al.20, onde ambos concluem que a maturac¸ ão biológica é
m fator que contribui para o desempenho esportivo. Ao buscar
elac¸ ões entre capacidades funcionais, maturac¸ ão e desempenho,0.36 0.135 0.53 −0.187 0.21
Lloyd et al.2 chegam a resultados que a maturac¸ ão foi o fator que
teve maior inﬂuência sobre a capacidade de forc¸ a explosiva, mani-
festada através do salto vertical (R2 = 46%), resultados semelhantes
a Perroni et al.20, que também encontraram através das mesmas
variáveis com valores diferentes (r = 0.63).
Quanto aos resultados do presente estudo envolvendo a
acelerac¸ ão, velocidade e agilidade, percebe-se que quanto menor o
valor da distância para o PVC, melhores foram os resultados para os
testes, além de que os resultados de correlac¸ ão entre as variáveis de
maturac¸ão e as valências físicas revelaram-se altos e negativos. Na
literatura, podemos veriﬁcar resultados que vão de encontro aos do
presente estudo; conforme os achados de Matos et al.21; não houve
relac¸ ões entre o status maturacional e o desempenho no teste de
20 m entre atletas e não-atletas, assim como também nos resulta-
dos demonstrados no estudo de Mendez-Villanueva et al.6, onde
não foram encontradas relac¸ ões entre maturac¸ ão e velocidade.
O estudo de Buchheit e Mendez-Villanueva3 buscou analisar
os efeitos da maturac¸ ão através de medidas antropométricas e o
desempenho de corrida, durante 19 amistosos internacionais em
jogadores da categoria sub15, sendo que foram encontrados resul-
tados interessantes, que revelaram maiores distâncias percorridas
em velocidades mais altas (> 16 km/h), além de maiores valores
antropométricos em indivíduos maturados de forma precoce, em
comparac¸ ão aos jogadores que apresentavam um estágio matura-
cional normal ou atrasado. Pittoli et al.22 investigaram os efeitos
da maturac¸ ão em 87 praticantes e não praticantes de futebol, atra-
vés da pilosidade axilar de idades entre 11-15 anos, veriﬁcando
que o status maturacional é um fator inﬂuente no desempenho dos
indivíduos, visto que os adiantados de maturac¸ ão tiveram melhor
desempenho nos testes de agilidade.
Adicionalmente, Malina et al.23 realizaram um estudo com o
objetivo de relacionar a maturac¸ ão e o tamanho corporal com 6
testes de habilidades especíﬁcas inerentes ao futebol, sendo que
apenas 2 deles envolviam velocidade e agilidade, nos testes de dri-
ble e drible com passe. Os resultados deste estudo indicaram que
a maturac¸ ão inﬂuenciou de forma positiva apenas nos testes que
envolviam estas 2 variáveis, demonstrando valores que diferiram
signiﬁcativamente dos outros.
Corroborando com estes achados, Matta et al.24 encontraram
diferentes resultados envolvendo jogadores de futebol da catego-
ria sub15 e sub17, enquanto nos jogadores mais velhos não foi
veriﬁcada a contribuic¸ ão da maturac¸ ão nas capacidades físicas; o
contrário foi percebido nas tarefas de salto estático, de velocidade
30 m e de agilidade para os indivíduos mais jovens. Em relac¸ ão
aos resultados diferentes em categorias de ordem cronológicas dis-
tintas, estudos4,25 sugerem que, entre os 10-16 anos de idade, há
uma  enorme variabilidade maturacional que reﬂete diretamente
nas capacidades funcionais; no entanto, entre os 10-13 anos de
idade há uma propensão de igualdade entre as idades cronológica
e biológica, o que, de forma oposta, é manifestado nos indivíduos
entre 13-16 anos.o física em jovens jogadores de futebol. Rev Andal Med  Deporte.
Percebendo que a maturac¸ ão é um fator que se faz presente na
aptidão física em jovens jogadores de futebol, este estudo buscou
preencher uma  lacuna percebida no tocante a medidas relaciona-
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ogadores de futebol, visto que os resultados apresentados na
iteratura não são apresentados de maneira consistente, quando
elacionados à maturac¸ ão somática. Dessa forma, sugere-se que os
stímulos devem ser individualizados, oferecendo estímulos ade-
uados a cada jogador quanto à sua capacidade física.
As limitac¸ ões deste estudo trazem à tona a carência de análi-
es longitudinais para a veriﬁcac¸ ão das relac¸ ões entre a maturac¸ ão
omática e a aptidão física, tendo em vista uma  melhor com-
reensão dos resultados obtidos, além de um maior número de
articipantes nas faixas etárias da amostra.
Observando os resultados do presente estudo, parece estar claro
ue a maturac¸ ão possui correlac¸ ão com a aptidão física e, ainda, que
ode ser um fator que diferencia os jogadores. Portanto, é possível
oncluir que a maturac¸ ão deve ser avaliada e, observada ao longo
o processo de treino, no contexto do futebol, com o intuito de
perfeic¸ oar o processo de selec¸ ão e treinamento.
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